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PROGRAMA DO CONCURSO 
1. A sistemática vegetal: histórico, conceitos, aplicações, métodos deanálise, 

coleções de herbários e evolução das premissas lineanas de nomenclatura e 
classificação;  

2. Sistemática, filogenia e adaptações nos principais clados das linhagens viventes 
e extintas de espermatófitas e principais mudanças sofridas nas últimas décadas; 

3. Fontes de evidências taxonômicas e suas aplicações no ensino da sistemática 
vegetal em sala de aula e no enfrentamento da cegueira botânica da sociedade, 
taxonomia alfa - ômega; 

4. Macroevolução de angiospermas, com ênfase na evolução floral e na co-
evolução, e microevolução, com ênfase em resolução de complexos de 
espécies; 

5. Adaptação, diversidade, extinções e especiação em espermatófitas, princípios 
de evolução e interpretação de cladogramas; 

6. Evolução dos ciclos de vida, origem e diversificação de viridófitas e 
importância da domesticação e melhoramento de espécies na botânica 
econômica; 

7. A biogeografia na sistemática vegetal e na conservação da biodiversidade, com 
ênfase na flora neotropical, brasileira e nordestina; 

8. Floras, flórulas e checklists no século XXI: desafios eperspectivas frente às 
novas tecnologias e às demandas da biologia da conservação e da sociedade. 
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EXPECTATIVA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL 

Ministrar disciplinas na área de sistemática, evolução, biogeografia, botânica econômica, 
florística de espermatófitas nos cursos em que esses componentes/temas são oferecidos. Atuar 
na graduação e na pós-graduação, considerando os três pilares do trabalho acadêmico: ensino, 
pesquisa e extensão. Engajar-se nas políticas institucionais do Departamento de Botânica e 
Zoologia. Atuar na gestão acadêmica, participando em colegiados e comissões institucionais. 
Desenvolver linha de pesquisa própria e buscar financiamentos para os projetos na área do 
concurso, buscando o crescimento da área da botânica como um todo, sua visibilidade 
internacional e crescimento de pesquisas e ações de divulgação associadas ao herbário UFRN 



e outros laboratórios. Colaborar em disciplinas estratégicas dos programas de pós-graduação 
da área e favorecer o crescimento e internacionalização dos mesmos. 

BOTÂNICA III -BEZ0023 

Taxonomia e Sistemática de Angiospermas e Gimnospermas; Caracterizaçãodas 
principaisfamíliasdeAngiospermascomênfasenaFloradoNordesteedoRioGrandedoNorte; 
Técnicas de coleta e manejo de Herbário. Conteúdo: 1. Conceitos, importância e históricoda 
Sistemática/TaxonomiaVegetal;2.Metodologiadosestudostaxonômicos:coleta,herborizaçãoe 
identificaçãodematerialbotânico;3.HerbárioFanerogâmico:funções,montagemeorganização 
das coleções; 4. História dos Sistemas de Classificação;5.  Análise comparativa dos Sistemas 
de Classificação; 6. Gimnospermas: caracterização das principais divisões e seus 
representantesatuais; 7. Origem e classificação atual das Angiospermas; 8. Chaves de 
identificação: como usar e elaborar; 9. Caracterização dos principais dos principais grupos de 
Fanerógamas(Ordens/famílias), 
comênfasenaFloradoNEedoRioGrandedoNorte;10.Conceitosbásicosdefilogeniae biogeografia 
das Plantas com Sementes; classificação filogenética das Angiospermas; evoluçãodos 
conceitos; e grupos monofiléticos e parafiléticos deAngiopermas. 

BOTÂNICA DE CAMPOBEZ0041 

Morfologia dos principais grupos de criptógamas (incluindo o Reino Fungi) efanerógamas, 
ocorrentes em biomas tropicais; taxonomia e sistemática; diferenças morfológicas entreos 
principais grupos evolutivos, pesquisas de campo,conservação. 

PRINCÍPIOS DE SISTEMÁTICA E EVOLUÇÃO BEZ0088 

Conceitos e princípios teóricos de sistemática. História e importância do estudoda filogenia 
animal e vegetal. Métodos de reconstrução filogenética. Princípios teóricos deinferência 
filogenética. Conceitos básicos de evolução. Relações filogenéticas entre os grandes grupos 
deseres vivos. Objetivo: Ensinar conceitos de sistemática, reconstruções filogenéticas, 
evolução erelações entre os grandes grupos de seres vivos, ilustrando com exemplos de táxons 
da fauna eflora brasileira. Conteúdo: Compreendendo filogenias; como ler filogenias e 
nomenclaturacladista; história da sistemática; métodos de reconstrução filogenética; 
conceitos básicos deevolução (variabilidade e especiação); relações filogenéticas entre os 
grandes grupos de seres vivos;filogenia dosMetazoa,PlantasVerdeseFungos–
diferenteshipótesesesuasimplicações;relaçõesentreos conceitos filogenéticos e os 
biogeográficos; interpretação de artigos científicos sobrefilogenia animal e vegetal. 
Competências e Habilidades: Compreensão do histórico dasclassificações botânica e 
zoológica, Reconhecimento dos grupos monofiléticos; relacionar osconceitos filogenéticos 
com os biogeográficos; habilidade em interpretarcladogramas; interpretarartigos científicos 
sobre filogenia animal evegetal. 

FILOGENIA VEGETALBEZ0037 

Conceitos de sistemática, biogeografia e filogenia de criptógamas (incluindo o Reino Fungi)e 
fanerógamas com ênfase nos grupos ocorrentes em biomas tropicais; evolução dos conceitos; 
grupos monofiléticos e parafiléticos de criptógamas efanerógamas. 

MORFOLOGIA E SISTEMÁTICA VEGETALBEZ0023 

Morfologia externa e interna das Magnoliophyta. Metodologias essenciais para análisedas 
estruturas externas e internas das Angiospermas. Anatomia comparada dos órgãos 
vegetativose reprodutivos das Angiospermas. Sistemáticas das Fanerógamas. Caracteres 
gerais das angiospermas. Reconhecimento das principais famílias e gêneros da nossaregião. 

AS PLANTAS E A HUMANIDADE BEZ0097 

Estudo da relação histórica dos seres humanos com as plantas. Compreensão da importância 
e origem de espécies com interesse econômico e conhecimento tradicional. Compreensão de 



plantas úteis na agricultura, plantas tóxicas e bio-energia. Enriquecimento do conhecimento e 
habilidade de argumentação e divulgação do profissional em formação sobre as plantas e suas 
mais diversas importâncias em relação ao homem. Conteúdos: (1) Cegueira botânica: o que é 
e estratégias para lidar. Aspectos da utilização das plantas pelo homem: as relações entre 
biodiversidade, economia e conservação. (2) Origem e biogeografia de plantas de interesse 
econômico: origem da agricultura, domesticação, aspectos do melhoramento genético e 
conservação de germoplasma; transgênese. (3) Conhecimento tradicional e lendas. (4) Fontes 
tradicionais e potenciais de alimento. (5) Plantas medicinais e tóxicas. (6) Biomassa e energia: 
fontes tradicionais e potenciais. (7) Aulas práticas de botânica para o ensino fundamental e 
médio. 

ORGANISMOS FOTOSSINTETIZANTES TERRESTRES BEZ0094 

Caracterização da filogenia de organismos fotossintetizantes terrestres e dos processos 
evolutivos associados à diversificação de linhagens com enfoque para as características 
distintivas das várias linhas evolutivas, incluindo características reprodutivas, processos 
morfo-fisiológicos, importância, usos e sistemática. Conteúdos: (1) Embriófitas, primeiras 
linhagens a divergir e novidades morfológicas adaptativas. (2) Conquista do ambiente 
terrestre. (3) Traqueófitas, primeiras linhagens a divergir e novidades morfológicas 
adaptativas. (4) Espermatófitas, primeiras linhagens a divergir e novidades morfológicas 
adaptativas. (5) Magnoliófitas, novidades morfológicas adaptativas e tendências evolutivas. 

SISTEMÁTICA DE ANGIOSPERMAS BEZ0098 

Estudo da sistemática de angiospermas e caracterização das principais famílias de 
angiospermas com ênfase na flora do Nordeste e do Rio Grande do Norte; técnicas de coleta 
e inventário florístico. Proporcionar a aprendizagem prática e arcabouço teórico para 
identificação de famílias de angiospermas para inventários florísticos, projetos de pesquisa ou 
relatórios técnicos. Conteúdos: (1) Origem e filogenia das angiospermas. (2) Organografia e 
diversidade morfológica nas angiospermas. (3) Nomenclatura e uso de chaves de 
identificação. (4) Inventário e coleta de angiospermas. (5) Linhagens de angiospermas (APG) 
– ANA, magnoliídeas, monocotiledôneas, rosídeas, asterídeas - e flora do RN. 

 


